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Resumo

Os esportes coletivos têm sido 
um dos principais temas trabalha-
dos nas aulas de Educação Física 
no Ensino Médio. Historicamente, 

-
tos técnicos da modalidade me-
diante a reprodução. Com o obje-

mudanças em relação às formas 
de abordar o assunto, as expec-
tativas de aprendizagem e as 
maneiras de avaliar o progres-
so dos estudantes, foram ana-
lisadas propostas curriculares 
de nove estados brasileiros e do 
Distrito Federal disponíveis nas 

Secretárias de Educação. Os re-
sultados apontam para a trans-
formação didática, caracteri-
zando um novo modo de atuar, 
o que exige dos estudantes um 
papel bastante ativo na avalia-
ção e na experimentação de di-
ferentes atividades promotoras 
da aprendizagem. 
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THE TEACHING OF 
TEAM SPORTS IN THE 

CURRICULUM PROPOSALS 
FOR BRAZILIAN 
HIGH SCHOOL

Abstract

Team sports have been one 
of the main contents worked 
in physical education classes in 
high school Brazilian. Moreover, 
these classes are often taught 
with teaching strategies that 
are consistent with the tradi-
tional and technical model. Aim-
ing to identify whether there is 
any indication for changes re-
garding forms of teaching team 
sport, what are the expectations 
for student learning and ways 
to assess the progress of learn-
ing, curriculum proposals were 
analyzed in nine states and the 
District Federal available on the 
websites of the respective De-
partments of Education. The re-
sults shows that changes are in-
dicated didactic featuring a new 

of students a very active role in 
evaluating and experimenting 

-
mote learning.

Key Words: Physical Educa-
tion; Teaching; Sport; Curriculum.
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EL TRABAJO 
PEDAGÓGICO CON LOS 
DEPORTES DE EQUIPO 
EN LAS PROPUESTAS 

CURRICULARES 
BRASILEÑAS PARA LA 

ENSEÑANZA MEDIA 

Resumen

Los deportes coletivos hacen 
parte de los principales temas 
trabajados em clases de Educa-
ción Física en la Enseñanza Media. 
Historicamente, las clases objec-

-
tos técnicos de las modalidades 
deportivas de manera reproduc-
tivista. Con el reto de investigar 
aspectos que indiquen posibles 
cambios en la forma de tratar di-
dacticamente el tema, bien como 
las expectativas de aprendizaje y 
las maneras de evaluar el progre-
so de los estudiantes, fue anali-
sado el contenido de nueve pro-

muestran una tendencia a trans-
formación didáctica que caracte-
riza un nuevo modo de actuar, y 
que exige de los estudiantes um 
rol bastante activo en la evalia-
ción y en la experimentación de 
diferentes actividades promoto-
ras del aprendizaje. 

Palavras-clave: Educación Físi-
ca; Enseñanza; Deportes; Currículo. 

Introdução

O trabalho pedagógico com 
as práticas corporais na esco-
la brasileira remonta ao início 
do século XX, ocasião em que a 

ginástica foi instituída como ati-
vidade fundamental à educação 
da população. Após a Segunda 
Guerra Mundial, gradativamen-
te o esporte assumiu esse lugar 
como aposta na formação de ci-
dadãos pautados pela coragem, 
determinação e respeito às re-
gras e valores da sociedade ca-
pitalista. Desde então, esse arte-
fato da cultura, mesmo sofrendo 

lugar de prestígio nos programas 
de Educação Física (EF).

Existiram duas ideias que orien-
taram a intervenção do Estado no 
setor esportivo nas últimas cin-
co décadas do século XX. Uma de-
las pensava no esporte como meio 
de ação política no plano interna-
cional, amparada pelo desejo de-
clarado por medalhas no espor-
te de rendimento, e outra ideia de 
que a prática de esportes em mas-
sa é promotora de saúde e de me-
lhor qualidade de vida da popula-
ção, compensando os problemas 
advindos da vida urbana com altos 
índices de sedentarismo (BRACHT; 
ALMEIDA, 2003).

Nesse sentido, a partir da dé-
cada de 70, as políticas públi-
cas em âmbito federal, estadual 
e municipal, encaminharam uma 
incorporação do esporte escolar 
ao sistema esportivo nacional, 
levando o componente curricular 
Educação Física a ter como prin-
cipal objetivo a tarefa de funcio-
nar como alicerce do esporte de 
rendimento, sendo considerado 
a base da pirâmide e a institui-
ção esportiva, que por sua vez, 
com o discurso da saúde e da 
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educação, lança mão desses ar-
gumentos para conseguir apoio 

-
çar legitimidade social (BRACHT; 
ALMEIDA, 2003).

A chegada do terceiro milênio 
e a necessidade de reorientar as 
experiências que as instituições 
de ensino proporcionam pelo país 
afora desencadeou um intenso 
processo de construção de pro-
postas curriculares em todas as 
áreas do conhecimento, nas três 
etapas da Educação Básica, quer 
seja em âmbito federal, estadu-
al e municipal. Em linhas gerais, 

fez determinadas opções com re-
lação ao projeto de cidadão que 
se pretende formar.

Surgiu daí o interesse de inves-

abordam a prática corporal espor-
tiva: Quais são as expectativas de 
aprendizagem expostas nas pro-
postas curriculares brasileiras re-
lacionadas ao ensino dos esportes 
coletivos? Quais são as estraté-
gias didáticas voltadas ao espor-
te recomendadas aos professores 
de EF que atuam nas escolas pú-
blicas? O que se sugere a respeito 
do processo de avaliação?

Esses questionamentos nos le-
varam a crer que seria importan-
te analisar propostas curriculares 

-
rentes Estados brasileiros, bus-

respeito da forma de ensinar con-
teúdos esportivos e os critérios e 
práticas de avaliativas. 

Método

O presente estudo, de cunho 
qualitativo e descritivo (THOM-
AS; NELSON, 2002), buscou, 
durante o ano de 2014, nos 
sites das Secretarias Estaduais 
de Educação de 26 Estados e 
do Distrito Federal, propostas 
curriculares de EF para o Ensi-
no Médio para que fossem sub-
metidas à análise documental. 
No total, a consulta permi-
tiu localizar 22 propostas, das 
quais 10 apresentaram conteú-
dos de EF para o Ensino Médio.

Para compreender como o 
ensino do esporte coletivo é re-
comendado nessas propostas, 
foram eleitas as seguintes cate-
gorias de análise: a) expectati-
vas de aprendizagem, b) estra-
tégias didáticas, e c) critérios e 
procedimentos de avaliação.

Após leitura intensa desses 
-

que respondiam às categorias 
de análise estabelecidas, e or-
ganizadas em matrizes nomoté-
ticas (MOREIRA, 1991; SILVA, 
1991) para permitir sua discus-
são e compreensão do fenôme-
no pesquisado.

Resultados

As propostas curriculares para 
o ensino da EF em nível médio fo-
ram encontradas nos sites das Se-
cretarias de Educação de nove Es-
tados brasileiros: Minas Gerais 
(2004), Paraná (2008), Pernam-
buco (2008), São Paulo (2012), 
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Espírito Santo (2009), Acre 
(2010), Alagoas (2010), Rondô-
nia (2010), Rio de Janeiro (2010) 
e do Distrito Federal (2009).

O trabalho analítico permi-

curriculares disponibilizadas nos 
portais eletrônicos das secreta-
rias estaduais expõem diferentes 
expectativas de aprendizagem a 
serem alcançadas e propõem es-
tratégias didáticas e critérios de 
avaliação distintos. 

A disciplina de EF nas pro-
postas curriculares de Minas 
Gerais, Espírito Santo, São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Acre, Alago-
as e Rondônia são situadas na 
área de Códigos e Linguagens, 
junto com Artes, Língua Portu-
guesa e Língua Estrangeira, en-
quanto em Pernambuco, Pa-
raná, e no Distrito Federal a 

área. Entendemos que, ao inse-
rir a EF na área de Códigos e 
Linguagens, o ensino do espor-
te coletivo deixa de ser enten-
dido como mera transmissão de 
gestos técnicos e de estratégias 
de jogo, e o foco de seu estu-
do recai sobre os símbolos que 
contém, as mensagens que ex-

-
suem para as pessoas, sejam 
praticantes, sejam expectado-
ras, além dos condicionantes 
sociais do esporte.

Mesmo nas propostas em que 
-
-

comendações para que o ensino 
do esporte coletivo seja volta-
do para o desenvolvimento de 

capacidades e habilidades hu-
manas, indo além de um enten-
dimento exclusivamente prático. 

As propostas curriculares 
analisadas são consensuais ao 
recomendarem que os conteú-
dos da cultura corporal de mo-
vimento superem a visão do 
esporte de rendimento que 
permeou as aulas de EF nas 
décadas de 1960 e 1970. Ain-
da que os referenciais teóricos 
que as fundamentam não se-
jam os mesmos, todas conver-
gem no entendimento de que 
o componente não tem por ob-
jetivo formar atletas. Alertam, 
ainda, para que a avaliação da 
aprendizagem atente para as-
pectos pedagógicos, superan-
do a antiga visão baseada no 
desempenho motor. 

Considerando os aspec-
tos observados nos documen-
tos, foram construídos os qua-
dros a seguir. Em primeiro lugar, 
são apresentadas as expectati-
vas de aprendizagem almejadas 
a partir do trabalho com os es-
portes coletivos.
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tema quando se leva em conta 
as teorias curriculares em voga 
num passado recente (NEIRA; 
NUNES, 2008).

O destaque para tais expecta-
tivas de aprendizagem nas pro-
postas curriculares brasileiras 
mostra que o ensino das técni-
cas e uma possível cobrança de 
rendimento esportivo não com-
põem a orientação didática para 
as aulas de Educação Física nas 
escolas estaduais. 

No extremo oposto da orien-
tação voltada para o espor-
te de rendimento, é o enfoque 

 As propostas curriculares 
analisadas são unânimes na in-
tenção de que os estudantes de-
senvolvam aspectos atitudinais 
relacionados à prática e contem-
plação dos esportes coletivos. 
Nessa tipologia de conteúdos, 
inclui-se a orientação dos estu-
dantes para o desenvolvimento 
de comportamentos voltados à 
adoção de uma postura inclusi-
va e ao desenvolvimento da criti-
cidade com relação à ocorrência 
social do esporte coletivo. Isso 

-
cial no tratamento destinado ao 

   Quadro 1: Expectativas de aprendizagem 
referentes a esportes coletivos

ESPERA-SE QUE O ALUNO Unidade da Federação Total

AC AL ES DF MG PE PR RJ RO SP

Desenvolva atitudes positivas 

em relação ao esporte, incluindo 

a consciência crítica

 x  x  x  x  x  x x  x x 9

Reflita sobre a influência 

da mídia no esporte
 x  x  x x  x x 6

Organize e participe de 

eventos esportivos
 x  x  x x x 5

Desenvolva e compreenda 

os elementos táticos dos 

esportes coletivos

 x  x  x x x 5

Compreenda as regras 

dos esportes coletivos
 x  x  x x x 5

Conheça a história dos 

esportes coletivos
 x  x  x x 4

Vivencie os esportes coletivos  x  x  x x 4

Desenvolva conceitos de saúde 

relacionados aos esportes coletivos
  x  x x x 4

Pratique as habilidades motoras 

específicas dos esportes coletivos 
 x  x  x  3

Pratique os esportes coletivos 

nos momentos de lazer
 x  x  x 3

Compreenda conceitos do 

treinamento desportivo
 x  x x 3
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recreativo denunciado por Mat-
tos e Neira (2013). Para os au-
tores, ainda persiste a tradição 
que acaba por levar os alunos a 
frequentarem as aulas de forma 
descompromissada e sem qual-
quer interesse pelas aprendiza-
gens que possam ser obtidas. 
Consequentemente, a experiên-
cia não estaria contribuindo em 
nada para a formação do aluno 

-
ência que as propostas curricula-
res tentam contornar.

Diante dessa realidade e das 
indicações das propostas anali-
sadas, uma nova compreensão 
do esporte passa a ser exigida. 
Tal como as demais práticas cor-
porais (brincadeiras, danças, lu-
tas e ginásticas), o esporte é tido 
como um texto da cultura, pas-
sível de leitura, análise e produ-
ção.  O professor, por sua vez, 
é visto como um intermediador 
entre os signos que caracterizam 
os esportes coletivos e os pro-

-
dos por parte dos alunos, papel 
que exerce quando, por exem-
plo, organiza discussões a res-

-
dias exercem na disseminação 
de sentidos que contribuem para 
exaltar uma certa modalidade 
em detrimento das demais, en-
tre tantas outras possibilidades.

A compreensão do papel peda-

entra, portanto, em franco desa-
cordo com a atuação tradicional 

sua presença na escola, muitas 
vezes, por pressão do próprio 
corpo diretivo da instituição ou 

dos setores administrativos das 
secretarias que seguem estimu-
lando a transformação do am-
biente pedagógico em espaço de 
treinamento visando à participa-
ção em campeonatos escolares. 

É interessante analisar que 
o jovem, fora da escola, dança, 
joga, luta e tem curiosidade pe-
los assuntos relacionados com o 
próprio corpo transmitidos pe-
los meios de comunicação. Des-
sa forma, parece que os alunos 
não estão se interessam por es-
ses mesmos temas quando abor-
dados na escola pela maneira 
como o professor conduz o ensi-
no (MATTOS; NEIRA, 2013).

O docente que pauta a sua 
prática pedagógica nessas pro-
postas, também pode estimu-
lar os alunos a elaborar e par-
ticipar ativamente de eventos 
esportivos dentro do contexto 
escolar, porém todo o proces-
so de elaboração (decisão da 
sistemática, confecção das ta-
belas, composição dos times, 
formatação das regras, organi-
zação dos jogos etc.) deve ser 
realizado pelos próprios alunos 
com a mediação do professor. 

Os alunos também necessi-
tam adquirir conhecimentos a 
respeito das regras dos espor-
tes coletivos, compreender a 
história de cada uma das moda-
lidades esportivas aprendidas, 
analisar os princípios táticos, 
vivenciar habilidades especí-

-
vas e conhecer conceitos bási-
cos do treinamento desportivo. 
Essas expectativas de aprendi-
zagem surgem com a intenção 
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de formar um cidadão que seja 
capaz de ler, por exemplo, uma 
partida de basquete e, além dis-
so, possa desfrutar da prática 
no seu tempo de lazer. As pro-
postas curriculares de três Es-
tados apontam a importância 

os alunos a se tornarem pesso-
as ativas no seu tempo de la-
zer, o que pode ocorrer por meio 
de vivências organizadas duran-
te as aulas.

Refletir acerca dos benefí-
cios da prática esportiva para 
a saúde também fazem parte 
das expectativas de aprendi-
zagem das propostas curricu-
lares analisadas. O item com-
preende desde as condições 
de saúde dos atletas de alto 
nível até o uso de anabolizan-
tes ou outras substâncias que 
melhorem a performance.

Com relação às orientações 
didáticas contidas nos docu-
mentos investigados, ainda que 

-
renças, é perceptível a predomi-
nância de atividades de ensino 
pautadas em debates sobre di-
versos temas relativos aos es-
portes coletivos e a realização 
de jogos organizados pelos alu-
nos com a supervisão do profes-
sor. Sugere-se que os estudan-

sobre as atividades realizadas 
e participar ativamente de ro-
das de conversa. Esses momen-
tos estimularão a realização da 
autoavaliação, o que indica que 
o ensino desejado não é aquele 
cujas decisões cabem exclusiva-
mente ao professor. 

Os currículos estaduais pre-
tendem desenvolver o pensa-

-
no, além das habilidades de 
comunicação, diálogo e a com-
preensão dos posicionamentos 
do outro. Trata-se de um item 
básico para a convivência entre 
as pessoas através do reconhe-
cimento das diferenças. Deslo-

professor e aumentar a partici-
pação dos alunos na elaboração 
e condução das aulas também 
pode colaborar para minimizar 
o problema relatado por Gaspari 
et al. (2006), para quem o pro-
fessor é formado para ensinar 
esportes, danças, ginásticas, 
lutas e jogos, mas não foi pre-
parado para lidar com a realida-
de dos alunos que encontra na 
sua prática pedagógica. Para os 
autores, os professores são for-
mados para trabalhar em situ-
ações de ensino-aprendizagem 
ideais, com alunos e condições 
ideais, o que desencadeia um 
choque bastante grande quan-
do se deparam com o aluno e a 
escola reais. 

A utilização de recursos au-
-

rios, textos, música) foi indica-
da como maneira de estimular 
a realização de atividades como 
apresentações, entrevistas com 
pessoas que possuam conheci-
mentos sobre os esportes abor-
dados, elaboração de painéis 
demonstrando os trabalhos de-
senvolvidos, entre outras. 
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As orientações didáticas indi-
cadas pareceram coerentes para 
o alcance das expectativas de 
aprendizagem almejadas. Pro-
põe-se, de maneira geral, que o 
professor, ao abordar os espor-
tes coletivos, recorra a uma de 
uma variedade de situações de 
ensino que posicione a modali-
dade em tela como texto cultu-

-
texto escolar.

Algumas das propostas cur-
riculares analisadas apreciam 
a ideia de se ensinar os ele-
mentos técnico-táticos de for-
ma conjunta. Esse tratamen-
to integrado converge com as 
sugestões de Bayer (1994) e 
Garganta (1995), quando reco-
mendam que o ensino dos es-
portes leva o aluno a vivenciar 

estratégias de jogos sem sepa-
rar a técnica da tática. Os docu-

em recomendar que os alunos 
aprendam sobre os esportes 
coletivos por meio dos deba-
tes organizados pelo professor, 

-
vência da modalidade objeto de 
estudo. Além disso, a utilização 
de recursos audiovisuais, en-
trevistas e pesquisas sinalizam 
um aluno crítico em relação aos 
esportes coletivos. Além disso, 
a atenção a ser dada à utiliza-
ção de atividades de ensino di-

-
mento crucial para minimizar o 
desinteresse dos alunos pela EF 
no Ensino Médio que a literatu-
ra vem registrando.

Quadro 2: Estratégias didáticas para 
ensino dos esportes coletivos.

Orientações Didáticas Unidades da Federação Total

AC ES MG PE PR RO SP

Promover debates entre os alunos  x  x  x  x  x  x  x 7

Ministrar atividades práticas  x  x  x  x  x  x  x 7

Utilizar recursos audiovisuais  x  x  x   x  x 5

Vivenciar os esportes coletivos  x  x   x  x  x 5

Realizar apresentações dos 

conteúdos desenvolvidos
 x  x  x  x  x 5

Realizar pesquisas em grupo 

ou de forma individual
 x  x  x  x    x 5

Entrevistar pessoas envolvidas 

com os esportes coletivos
 x   x  x  x 4

Elaborar painéis com ideias 

relacionadas aos esportes coletivos
 x     x  2

Praticar o esporte coletivo compreendendo 

os elementos técnicos e táticos em conjunto
 x  x 2

Propor a realização da autoavaliação    x 1

Realizar rodas de conversa  x    1

Utilizar a ludicidade para ensinar 

os esportes coletivos
x 1
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Pesquisas mostram que as au-
las baseadas apenas no ensino 
das técnicas esportivas desmoti-
vam os alunos em função da re-
petição dos mesmos conteúdos 
do Ensino Fundamental (CHICATI, 
2000; MARTINELLI et al., 2006; 
MELO; FERRAZ, 2007; PEREI-
RA; MOREIRA, 2005; PEREIRA; 
SILVA, 2004; SANTOS, 2007). 

A experiência conduzida por 
Menezez e Verenguer (2006) 
corrobora o achado. O estu-
do investigou as considerações 
dos alunos frente a uma pro-
posta diferenciada para a EF no 
Ensino Médio onde o conteúdo 
conceitual passou a ser mais va-
lorizado durante as aulas. Entre 
os 105 alunos pesquisados é no-
tório o alto índice de aprovação 

-
des mencionadas pelos profes-
sores, entre elas, a necessidade 

o paradigma da esportivização 
tradicional, fazendo com que os 
adolescentes tivessem experi-
mentassem outras atividades.

Oliveira e Ramos (2008), ao 
investigarem a construção dos 
saberes docentes, entrevistaram 
e observaram a prática pedagó-
gica de uma professora atuan-
te no Ensino Médio constatando 
que ela foi pautada pelo planeja-
mento participativo, onde os alu-
nos davam sugestões dos con-
teúdos que seriam trabalhados 
ao longo do ano, o que colabo-
rou para manter os alunos mais 
interessados nas aulas. Mes-
mo a professora relatando ter 

-
-

radas por meio do diálogo. 
Maldonado et al. (2010) rea-

lizaram um estudo com onze pro-
fessores de EF escolar que atuam 
em escolas do SESI-SP com o 
objetivo de descrever como 
sistematizam as suas aulas. 
As respostas indicaram que, na 
perspectiva dos professores, para 
que o trabalho pedagógico seja 
bem sucedido há que se traba-
lhar com as várias manifesta-
ções da cultura corporal, utilizar 
a avaliação diagnóstica, compor-
tar atividades práticas e teóricas, 
promover discussões com os alu-
nos, além de recorrer a textos e 
vídeos Os professores também 
utilizaram atividades lúdicas, 
pesquisas, exploração dos mate-
riais e resolução de problemas. A
avaliação foi baseada predomi-
nantemente na observação da 
participação.

exige o domínio de novas estra-
tégias de ensino e, consequen-
temente, de novas maneiras de 
entender e de acompanhar o 
progresso da aprendizagem dos 
alunos. A recomendação do uso 
de situações variadas para ava-
liar o progresso da aprendiza-
gem dos estudantes, por propos-
ta curricular analisada, pode ser 
visualizada no quadro 3.
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Quadro 3: Estratégias de 
avaliação de aprendizagem 

dos esportes coletivos.
Estratégias de 

avaliação

Unidades da 

Federação
Total

AC MG PR RO SP

Analisar  x  x  x  x  x 5

Apresentar    x  x  x  x 4

Debater  x  x  x  x 4

Observar  x  x  x  x 4

Solução de 

Problemas
   x  x  x 3

Produção de Textos     x  x  x 3

Registrar  x   x  x 3

Entrevistar    x    x 2

Provas  x  x   2

Comprometimento   x  x 2

Pesquisar  x  x   2

Produção de 

Materiais
 x   x 1

Recriar    x  1

Autoavaliação    x  1

Testes    x  1

Organizar    x  1

As atividades sugeridas pe-
-

ciais dão a entender que a ava-
liação deve ser processual e que 
as mesmas situações utilizadas 
para avaliar o aprendizado do 
estudante também podem ser-
vir para estimular o seu apren-
dizado. Nada impede a aplicação 
de provas, mas é desejável que 
o estudante procure solucionar 
problemas semelhantes àque-
les disponíveis no seu cotidiano. 
O professor é orientado, então, 
a pedir que os estudantes rea-
lizem análises de jogos, vídeos, 
campeonatos, apresentem seus 
trabalhos durante as aulas, que 
participem de debates, produ-
zam textos relacionados com o 

esporte coletivo trabalhado, en-
trevistem especialistas nas te-
máticas ligadas ao esporte co-
letivo, confeccionem materiais, 
recriem jogos e regras, parti-
cipem de testes e da organiza-
ção de eventos. Com essas ativi-

trabalho realizado mediante ob-
servação atentando ao nível de 
comprometimento dos alunos 
perante as solicitações, o cum-

realizada por ocasião da autoa-
valiação (SOUSA et al., 2004).

Importante ressaltar que ape-
nas cinco propostas apontam cri-
térios de avaliação para os pro-
fessores se pautarem durante as 
suas aulas, porém, todas elas re-

como avaliar o que foi ensinado. 
As dez propostas analisadas não 

da aprendizagem das técnicas es-
portivas. As discussões realizadas 
caminham no sentido de existir 
uma gama de possibilidades para 
avaliação dos pontos positivos e 
negativos do processo pedagógi-
co, o que permitirá reforçar os pri-
meiros e corrigir os segundos.

Pela análise das propostas curri-
culares dos diferentes Estados bra-
sileiros em relação às orientações 
a respeito da forma de abordar o 
esporte coletivo, foram observa-
das diretrizes e encaminhamentos 

existência de mudanças em rela-
ção aos modelos anteriores. Ain-
da que existam diferenças entre 
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as propostas no que se refere à 
composição das expectativas de 
aprendizagem, orientações didáti-
cas e situações avaliativas, em ge-

-

da gestualidade técnica e no de-
sempenho motor.

Se tais propostas curriculares 
possuem legitimidade entre os 
professores das unidades da fede-
ração que representam e se vêm 
sendo colocadas em prática, é algo 
que apenas pesquisas de campo 
realizadas com esse intuito pode-

em muitos contextos de ensino a 
prática pedagógica dos professo-
res de EF prossegue sem maiores 
alterações e para que novos currí-
culos possam ser implementados 
são necessárias políticas de for-
mação continuada a longo prazo. 
Diante disso, sugerimos que no-
vos estudos sejam realizados com 
a intenção de conhecer o que tem 
sido feito para subsidiar os pro-

práticas, levando em considera-
ção as concepções que os docen-
tes possuem acerca das propostas 

-
de do cotidiano escolar. Somente 
assim será possível compreender 
os condicionantes que facilitam ou 

-
ças no interior da escola.
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